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1. Introdução

1.1 O Trabalho

Neste trabalho nos propomos a analisar um livro estrangeiro de forma a tratar com um olhar crítico
as maneiras como a outra cultura pensa, apresenta, organiza, desenvolve e expõe a matemática.
Tendo em mente buscar o que poderia ser adaptado em um contexto de livros brasileiros. No caso,
analisamos o livro Finlandês Pitkä Matematiikka 4 - Analyyttinen Geometria (Matemática Longa -
Geometria Analítica), da Editora Sanoma Pro.

Para a análise, consideramos algumas seções do livro, que é destinado ao Ensino Médio, e faz
parte do currículo Avançado para a Matemática. As seções consideradas abordam os seguintes
conteúdos: Coordenadas, Distâncias na Reta (Módulo/Valor Absoluto), Equações de Igualdade e
Desigualdade, Sistemas de Coordenadas (Plano Cartesiano e distâncias no plano), Equação da reta,
Equação da circunferência, Equação x2 + y2 +Ax+By+C = 0, Inclinação da reta, conteúdos estes
compreendidos entre as páginas 7 a 55, além de trechos de uma seção de Recapitulação dos con-
teúdos estudados, dos quais consideramos os trechos que compreendiam os tópicos anteriormente
analisados (Valor Absoluto, Equações de Igualdade e Desigualdade, Distância no Plano e Equação
do Círculo), seção compreendida entre as páginas 151 a 156, bem como uma seção de Exercícios
(Repetindo Tarefas), da página 170.

Tendo em mente que o sistema de ensino Finlandês consiste em uma realidade ainda muito distante
daquela com a qual nos deparamos no Brasil, estamos interessados em extrair o máximo que possa
vir a ser aproveitado para os livros e outros materiais didáticos brasileiros, de forma a agregar à
qualidade e eficiência dos nossos materiais observando as boas práticas e os padrões utilizados pelo
livro Finlandês.

Não pretendemos com esta análise fazer uma análise horizontal (comparar o livro estrangeiro com
livros nacionais para saber qual é o melhor) nem fazer uma análise vertical (decidir se o livro
estrangeiro é bom ou ruim), ou seja, não estamos interessados nem em julgar o mérito do livro
estrangeiro e nem em dizer se ele é melhor ou pior que os livros com os quais conhecemos no
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Brasil, pretendemos apenas identificar e pontuar as características e padrões que se mostrariam
úteis para possíveis adaptações ao que já conhecemos no contexto brasileiro, adaptações essas que
seriam para melhor.

Para esta análise, identificamos as competências e habilidades encontradas no livro estrangeiro e
tentamos com isso fazer uma tabela que os relacionasse com o que temos disponível tanto na Base
Nacional Comum Curricular (BNCC) [3] quanto na Matriz de Avaliação Processual do Estado de
São Paulo [5] para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, respectivamente,
de forma a identificar se as possíveis boas práticas e abordagens pedagógicas a serem destacadas
no livro Finlandês já estejam previstas na nossa realidade, e, caso não estejam previstas, onde
poderiam ser incluídas, se for o caso. Além disso, fizemos um estudo em especial sobre a Finlândia
e sobre seu sistema de ensino, de forma a entender melhor a realidade do país e o contexto ao qual
o livro está inserido, além, é claro, dos padrões e da abordagem que ele utiliza.

1.2 A Finlândia

A Finlândia é um país nórdico situado no norte da Europa, com um total de 5.524.574 habitantes,
possuindo uma densidade populacional média de 17 habitantes por quilômetro quadrado, sendo,
portanto, o terceiro país mais escassamente povoado da Europa. Possui um IDH de 0,920, sendo o
15◦ maior do mundo, considerado muito alto.

Em 2018, a Finlândia foi apontada pelas Nações Unidas como o país mais feliz do mundo, segundo
o Relatório Anual da Felicidade. O estudo, realizado a pedido da ONU pelo Instituto de Pesquisa
da Felicidade [2], leva em conta variáveis como o produto interno bruto (PIB), as ajudas sociais, a
expectativa de vida, a liberdade, a generosidade, a ausência de corrupção e a qualidade de vida dos
imigrantes. O Brasil aparece na 28◦ colocação.

Isso aponta para o fato de que o país apresenta ótimos números em relação à educação, qualidade
de vida, ausência de corrupção e PIB. Como exemplo, nos últimos cinco anos do relatório da
organização Transparência Internacional sobre o Índice de Percepção da Corrupção, o país não saiu
do pódio. [1]

Outro dado interessante é que o relatório Global Gender Gap [6] (”Diferenças globais entre gêne-
ros”) classificou a Finlândia como o segundo país mais igualitário do mundo em 2016. E a revista
britânica The Economist definiu a Finlândia como o terceiro melhor país do mundo para ser uma
mãe que trabalha fora.

Em termos políticos, 42% dos membros do Parlamento são mulheres, uma porcentagem superada
por apenas oito países.

Nitidamente, a realidade finlandesa é muito diferente da que vivenciamos no Brasil e, por isso, com
tantos índices tão positivos, podemos aprender muitas coisas com esse país, principalmente ao que
diz respeito à educação que já foi considerada como a melhor do mundo.

1.3 O Ensino na Finlândia

A Finlândia é um dos melhores países do mundo em relação à qualidade da alfabetização, do ensino
de aritmética e de ciências.
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A educação neste país é gratuita, tem acessibilidade universal e é totalmente financiada pela
arrecadação de impostos. Trata-se do quarto país do mundo que mais dinheiro investe em educação
por pessoa.

A educação é considerada pelo governo como um dos direitos fundamentais de todos os cidadãos e
deve seu sucesso em parte a isto e em parte à grande inclusão de toda a população, independente-
mente de sexo, idade, nacionalidade, situação econômica ou necessidades especiais [7] .

Apresenta-se como obrigatória dos 7 aos 16 anos. O material escolar é gratuito para os estudantes e
os municípios garantem o transporte àqueles que vivem a mais de cinco quilômetros da instituição
escolar que frequentam [4].

Os docentes finlandeses são profissionais altamente valorizados e são considerados como um dos
pilares fundamentais do sistema educacional. O título de professor confere muito prestígio e
os docentes são uma figura de grande autoridade dentro das instituições de ensino e em toda a
sociedade.

A docência baseia-se em um sistema de ensino personalizado. A partir dos primeiros anos, intervém-
se no processo de aprendizagem de cada aluno, enfatizando a superação de fraquezas e dificuldades
que possam existir. Isto garante que os potenciais problemas sejam diagnosticados a tempo e que
os diferentes ritmos de aprendizado de cada criança sejam respeitados.

O sistema de avaliação evita a pontuação por meio de números, desestimulando assim a competitivi-
dade sem sentido entre os alunos. Não são realizados exames nem são concedidas qualificações até
que as crianças estejam no 5◦ ano, com 11 anos de idade. Os pais recebem relatórios de natureza
descritiva a respeito do rendimento do aluno.

Este sistema de ensino fomenta a estreita participação ativa dos pais. As famílias consideram a
educação fundamental e a complementam com atividades culturais.

O Ministério da Educação é encarregado da política e gestão de educação em todo o sistema.

Níveis de Ensino

O sistema de ensino finlandês está dividido em três etapas de educação formal:

1. Ensino Fundamental
É obrigatório e comum a todos, com duração de nove anos (dos 7 aos 16).

2. Ensino Médio
Tem um enfoque acadêmico (visando ao ingresso na universidade) ou profissional (visando
ao mercado de trabalho). Dura de três a quatro anos e não é obrigatório.
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3. Ensino Superior
Ministrado nas universidades (com enfoque predominantemente acadêmico) e escolas poli-
técnicas (com enfoque prático). Na universidade, são realizados cursos de graduação (três ou
quatro anos) e, na sequência, pós-graduações (de dois a três anos).

É comum que as crianças comecem a educação pré-escolar dois anos antes do ingresso no sistema
educacional.

Também vale ressaltar que aqueles que não queiram estudar o ensino médio devem fazer um ano
extra de ensino fundamental.

Ensino Secundário Superior Profissional

O governo decide sobre os objetivos gerais do ensino e treinamento vocacional, a estrutura das
qualificações e os temas centrais. O Ministério da Educação e Cultura decide sobre os estudos e
seu escopo.

O sistema de qualificação do ensino e formação profissional consiste no requisito de qualificação
nacional, nos currículos aprovados localmente por cada fornecedor de educação e nos planos de
estudo pessoais dos estudantes.

O Conselho Nacional de Educação da Finlândia decide sobre a exigência de qualificação nacional
para cada qualificação vocacional, determinando a composição de estudos e objetivos, conteúdos
centrais e critérios de avaliação para os módulos de estudo. Também inclui disposições sobre
avaliação de estudantes, aconselhamento de estudantes, aprendizagem no local de trabalho, educa-
ção especial e treinamento, arranjos educacionais para imigrantes e treinamento de aprendizes. O
conteúdo dos currículos locais também é definido no requisito de qualificação nacional.

Os requisitos nacionais de qualificação são elaborados em cooperação com organizações de em-
pregadores, sindicatos, o Sindicato da Educação e sindicatos estudantis. As Comissões Nacionais
de Educação e Formação, os órgãos tripartidos locais e outros representantes da vida profissional
participam no trabalho curricular como consultores e conselheiros.

Matemática e Ciências Naturais

Objetivos da instrução

Estudos em matemática e ciências naturais aprofundam o conhecimento incluído no programa de
ensino básico. Em particular a ênfase é colocada no domínio de conceitos e vocabulário de cada
disciplina. Em termos de conhecimento, o domínio dos conteúdos essenciais na educação básica.

O programa é assegurado e os alunos estão preparados para as técnicas de aprendizagem necessárias
para estudar matemática e ciências naturais em uma escola secundária superior geral. Durante os
estudos, o escopo apropriado do plano de estudos a ser concluído em matemática, física e química
é avaliado do ponto de vista do aluno.
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Ambiente de Aprendizagem e Métodos de Trabalho

A consciência linguística relacionada aos métodos de trabalho usados em matemática refere-se
a explicar as instruções e fala usadas no ensino e análise de problemas verbais. Na química
e física, isso se refere a praticar a definição de conceitos, escrever relatórios e outros gêneros
típicos desses assuntos (por exemplo, textos em livros didáticos). Em geografia e biologia, os
métodos linguisticamente conscientes incluem exercícios para definir conceitos, interpretar mapas,
diagramas e gráficos e produzindo os próprios textos sob orientação.

Avaliação

O nível e as capacidades iniciais do aluno são considerados na avaliação. Vários métodos de
avaliação são empregados. Os alunos são apresentados aos métodos de avaliação normalmente
usado em escolas secundárias gerais, tais como testes de curso. Os cursos são avaliados na escala
de aprovação / reprovação.

Objetivos

Objetivos do curso são para os alunos:

• Fortalecerem as habilidades matemáticas adquiridas na educação básica e revisar conceitos-
chave usado nas matérias;

• Ser capaz de selecionar um programa no ensino secundário superior geral que corresponda
ao seu nível de habilidade.

Conteúdo do Núcleo

• números e cálculos, álgebra, funções, geometria, probabilidade e estatística;
• movimento e força, vibrações e ondas, eletricidade de calor, estruturas naturais;
• ar e água, matérias-primas e produção, natureza e sociedade;
• habilidades em estudar a natureza.

Portanto, não foi encontrado muitas especificações com detalhamento do conteúdo matemático
que deve ser estudado e abordado de um modo geral, e não específico de cada vocação que o
aluno pode escolher fazer. Para efeito de comparação, resolvemos utilizar o Matriz de Avaliação
Processual (MAP) [5] para tentarmos nos aproximar ao máximo possível da BNCC[3] ao que temos
na Finlândia.



2. Metodologia

2.1 Estrutura [E]

Considerando Layout, Sistematização, Recursos Textuais e Não-Textuais do livro Finlandês ana-
lisado, quais boas práticas, padrões e recursos encontrados que poderiam ser adaptados a livros
brasileiros?

1. Layout [EL]
Olhar o layout do livro (estética); tem um padrão? Parece eficaz e eficiente? Seria adequado
no contexto brasileiro?

2. Sistematização [ES]
Olhar a organização do livro; como os conteúdos são apresentados? Há recorrência? Poderia
ser utilizado por brasileiros?

3. Recursos não-textuais [ERN]
Olhar as imagens e os recursos não-textuais que o livro apresenta; São úteis? Seguem um
padrão aparente? Poderiam ser usados por materiais brasileiros?

4. Recursos textuais [ERT]
Olhar o que está escrito no texto; O uso da língua e o vocabulário é adequado? Por quê?
Seria adequado ao nosso contexto?

2.2 Abordagem Pedagógica [A]

Considerando a abordagem pedagógica, a forma como apresenta e desenvolve os conteúdos, a
teoria e as aplicações, quais boas práticas, recursos e padrões encontrados que podem ser adaptados
para a didática brasileira?

1. Teoria [AT]
Olhar a teoria, definições e demonstrações utilizadas; são claras? São objetivas? Quais
habilidades contempla (onde está na BNCC)? Se não está presente, é necessário? Onde
entraria (ano)? Tal conteúdo seria realmente necessário/agregaria no contexto do Brasil?

2. Aplicações [AA]
Olhar exemplos e problemas apresentados; atendem a proposta aparente dos próprios exem-
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plos e/ou do livro? Tem um objetivo claro? Apresenta resoluções dos exemplos e problemas?
Apresenta as respostas? Há algum que seria interessante apresentar/usar em nosso contexto?

2.3 Exercícios [Ex]
De acordo com os exercícios do livro finlandês, o que podemos aprender com eles para um livro
brasileiro?

1. Organização [ExO]
Os exercícios apresentados pelo livro finlandês são bem organizados? Poderíamos aplicar
a organização proposta em livros brasileiros? De que maneira a organização proposta pelo
livro finlandês poderia auxiliar na aprendizagem de um conteúdo da BNCC?

2. Eficiência [ExE]
Os exercícios apresentados são eficientes? Desenvolve as habilidades e competências neces-
sárias para a aprendizagem daquele aluno de acordo com a BNCC?

3. Conexão [ExC]
Os exercícios estão bem conectados com os conteúdos abordados? Apresentam conexão
entre si (progressão)?
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3. Análise

3.1 Sumário de Conteúdos

O livro tem 18 capítulos de conteúdos e 1 capítulo de revisão, como segue imagem:

Figura 3.1: Conteúdos do Livro

Esses conteúdos estão dispostos entre os anos da BNCC [3] e a Matriz de Avaliação Processual
de SP [5] como segue a tabela 1:

1Os espaços em branco são habilidades e conteúdos não encontrado na BNCC ou na MAP-SP do Ensino Fundamental



3.1 Sumário de Conteúdos 15

Tabela de Conteúdos Analisados

PITKÄ MATEMATIIKKA BNCC MAP-SP

Conteúdo Habilidade Ano Ano

Coordenadas (EF05MA14)
(EF05MA15)
(EF07MA15)

5◦ & 7◦ 5◦ - 1◦ bimestre &
8◦ - 3◦ bimestre

Distância entre pontos na
reta (Módulo)

(EF09MA15) 9◦ 4◦- 1◦ bimestre &
9◦- 3◦ bimestre

Equações e Equações de
Desigualdade(Inequações)

(EF07MA14)
(EF08MA08)

7◦ & 8◦ 7◦- 4◦ bimestre &
8◦ - 2◦ bimestre

Plano Retangular, o sis-
tema de coordenadas

(EF05MA14)
(EF05MA15)

5◦ 5◦- 1◦ bimestre &
8◦ - 3◦ bimestre

Equação de retas (EF06MA16)
(EF09MA15)

6◦ e 9◦ 7◦- 2◦ bimestre &
8◦- 1◦ bimestre

Equação de circunferência

Equação x2 + y2 + Ax +
By+C = 0

Inclinação da Reta 3◦- 1◦ bimestre &
9◦ - 4◦ bimestre

Kertaus - Revisão

Módulo 4◦- 1◦ bimestre &
9◦- 3◦ bimestre

Equações de Igualdade e
Desigualdade

(EF07MA14)
(EF08MA08)

7◦ & 8◦ 7◦- 4◦ bimestre &
8◦ - 2◦ bimestre

Distância no Plano (EF09MA15) 9◦

Equação da Circunferência
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3.2 Estrutura
[EL] O Livro apresenta de maneira similar a capa, contracapa, primeiras páginas com título, dados
referentes ao livro e um texto introdutório direcionado ao leitor com os objetivos e sugestões para
utilizar o livro;
Após isso, vem o sumário que também é presente nos livros nacionais;
Depois é introduzido um resumo mais específico da linha a seguir (sistematização do conteúdo) e o
tema abordado (Geometria Analítica);

[EL] Na parte voltada ao leitor (página 3), em que se apresenta o livro e seus objetivos, que
consistem em possibilitar que o aluno se torne hábil matematicamente considerando a teoria e a
prática. Na sequência, o autor descreve a forma com que os conteúdos serão abordados, sempre
apresentados por meio de exercícios e/ou exemplos como motivação para só então formalizar os
conceitos envolvidos. Por fim, o autor apresenta as duas séries de exercícios disponíveis no livro,
sendo a primeira voltada para a compreensão e fixação à qual ele chama de fundamental, onde a
maioria dos exercícios reflete os exemplos já apresentados, enquanto a segunda série de exercícios
consiste em atividades tanto mais básicas quanto mais exigentes que atendam às necessidades do
conteúdo.

Figura 3.2: Página 3

Na página seguinte, o autor cita os conteúdos que serão abordados em geometria analítica e
apresenta ainda uma tabela com as horas a serem gastas em atividades com cada conteúdo que será
estudado (a proposta consiste em 28h de atividades).
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Figura 3.3: Página 4

[EL] O livro expõe o conteúdo sempre utilizando um recuo da margem esquerda, que se por sua vez
é bem destacada na cor dourada e fica reservada a expor o texto sobre o que está sendo apresentado.
Maneira simples e bem organizada para definir onde começa e termina um problema ou uma
solução e uma resposta, por exemplo. Esse padrão é muito eficaz para se procurar um capítulo ou
algo dentro dele ou um conteúdo específico, sendo um padrão de layout bem simples, mas muito
bem estruturado e utilizado, a qual seria muito útil ao contexto brasileiro, para não poluir demais
um livro e ficar difícil de encontrar o que se está procurando.
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Figura 3.4: Página 41

Acima, um exemplo de Layout de uma das seções de conteúdo (Equação da Circunferência). Abaixo
da faixa dourada superior em que se destaca o conteúdo temos um problema (Ongelma), que levanta
questões para estimular o pensamento e dar exemplos de como a teoria pode aparecer. Na faixa
dourada no centro da página, destaca-se que se trata de um exemplo introdutório (Johdantoesimerkki
1), com a resolução (Ratkaisu) logo abaixo. Conteúdos dispostos de forma simplificada e bem
organizada, o que facilita a localização de conteúdos ao longo do livro.

[EL] Já na seção KERTAUS (RECAPITULANDO) do livro, como o próprio nome já sugere, o
autor pretende retomar todos os conteúdos abordados ao longo do capítulo, por meio de uma síntese
da teoria além de apresentar e explorar métodos de resolução e manipulações matemáticas por meio
de exemplos. Há uma breve introdução à seção (págin. 151), onde o autor apresenta os objetivos
da mesma, de forma bem sucinta e objetiva. A seguir, são apresentados os conteúdos (em média
uma página por conteúdo), com os principais resultados e fórmulas do lado esquerdo da página,
brevemente explicados, além de exemplos do lado direito da página. A linguagem é bem direta mas
mesmo assim os exemplos são muito bem detalhados, passo a passo. Esta seção é bem fiel ao seu
objetivo de complementar o desenvolvimento de competências e habilidades estudadas previamente,
e a objetividade quanto a exposição dos diversos conteúdos revisados facilita a fixação e melhor
compreensão das teorias e métodos de resolução estudados.

Os padrões de apresentação e exposição tanto nas seções de conteúdos quanto na de revisão
poderiam ser facilmente adotados à livros brasileiros, bem como a linguagem objetiva e sucinta
adotada, que são totalmente voltadas à fixação e compreensão das teorias.
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Figura 3.5: Página 152

Exemplo de Layout (figura acima) da seção de Recapitulação, em que o lado esquerdo é reservado
à teoria enquanto o lado direito reservado a exemplo. Há também a faixa dourada superior para
destacar o conteúdo revisado.

Além disso, há uma faixa dourada no topo da página que a diferencia das demais (faixa similar às que
são utilizadas quando inicia-se um novo tópico, porém mais estreita nesta parte de recapitulação).
Este padrão é eficiente e poderia ser aplicado facilmente a livros brasileiros, já que demanda apenas
uma escolha editorial. A faixa dourada superior facilita a localização desta seção no livro, e o fato de
incluir teoria e prática (por meio dos exemplos) lado a lado e na mesma página enriquecem bastante
o material, já que facilita a fixação de conceitos, fórmulas e estratégias de resolução (reforçando
habilidades e competências), utilizando pouco espaço e de forma muito bem apresentada, onde não
há qualquer tipo de poluição pelo padrão de layout adotado.
Tais padrões podem se mostrar muito úteis considerando o contexto brasileiro, já que contribuem
para não poluir demais um livro e de forma que fique fácil de se localizar quando folheando o
material.

[ES] É muito interessante como o livro não começa despejando o conteúdo, mas sim, com um
problema, utilizando uma linguagem acessível e sucinta, de forma a estimular que o aluno comece
a pensar sobre o assunto, para que depois ele venha dar uma definição para aquilo que o aluno já
tenha, a essa altura, algo em mente.
O livro apresenta uma divisão entre problemas e exemplos. Os problemas são para motivar o aluno
dentro daquilo que ele vai ver durante a seção corrente (acredito que o professor deva resolver
em sala com os alunos, já que esses não apresentam solução no livro) e os exemplos são aqueles
que ele faz a resolução passo a passo, sendo portanto bem detalhados durante a resolução, o que
possibilita enorme clareza e conexão para quando a definição é formalizada e apresentada, já que o
aluno já tenha ideias de como e onde pode utilizá-la.
O problema ao início do capítulo ou de uma seção específica, de forma a motivar e iniciar o aluno
ao conteúdo que ainda será explanado seria de grande valia considerando o contexto brasileiro, que,
muitas vezes, despeja o conteúdo sem ao menos motivar o aluno para o aprendizado daquilo de
alguma maneira, não havendo, em geral, uma construção do conhecimento como é feito no livro
finlandês.
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Figura 3.6: Página 11

Exemplo de como é feita apresentação a um conteúdo por meio de problema e posterior definição
com a devida explicação. No caso, o problema consiste em dar exemplo de número cujo módulo
seja ele mesmo e outro número cujo módulo desconsidere o sinal do mesmo para então apresentar
o módulo de um número real como a sua distância à origem.

[ERN] Em cada parte de módulo, há a presença de um gráfico, mesmo que simples, para exem-
plificar aquilo que foi apresentado. Ou seja, é utilizado mais de um recurso para que o conceito
seja formalizado, facilitando assim, a compreensão do aluno. Há também o uso de alguns recursos
gráficos que são utilizados para destacar definições e resultados.

[ERN] Nos problemas sempre é apresentado uma figura para facilitar a visualização e no resto,
temos vários gráficos para auxiliar na demonstração e na proposta do exercício.

[ERT] A linguagem e o vocabulário utilizados para explicar os conceitos é muito simples, mas
não deixa de ser adequada, matematicamente falando, além de se mostrarem bastante objetivos.
Mesmo que o vocabulário apresentado seja simplificado ele não peca na demonstração de teoremas
ou quando resolvendo algum exercício. Isso pode ser um grande ganho para se aprender a fazer no
nosso contexto brasileiro, já que, muitas vezes, há a utilização de uma linguagem que se mostra
demasiadamente distante do aluno e que acaba não fazendo sentido para ele. Outras vezes, na
tentativa de simplificar, acaba-se errando no rigor matemático.

Portanto, a simplicidade adotada no uso da linguagem e a clareza com que são apresentados
os conteúdos no livro Finlandês facilitam bastante a compreensão do texto e apesar de haver
pouca contextualização, diferencia-se também neste ponto de livros brasileiros, que por muitas
vezes utilizam de contextos impossíveis ou falsas contextualizados para apresentar conteúdos,
distanciando ainda mais da realidade dos estudantes.
Tal uso da língua simplificada e objetiva, considerando a linguagem e a tradução do livro Finlandês,
pode se mostrar como uma boa prática que poderia ser incorporada em livros de brasileiros devido
à clareza e eficiência proporcionadas pelo estilo adotado.
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3.2.1 Resumo Estrutura
Os modelos de Layout utilizados pelo livro Finlandês se mostram eficientes tanto para a localização
dos conteúdos ao longo do material bem como quanto à clareza possibilitada pela simplicidade
adotada, além disso, a não poluição decorrente dos modelos de Layout adotados também contribuem
bastante para a fluidez dos conteúdos. Tais modelos poderiam ser aplicados facilmente a livros
brasileiros, já que demanda apenas uma escolha editorial, e, aliado à utilização quase inexistente
de recursos visuais e gráficos fazem com que a leitura seja bem direta e objetiva, sem qualquer
poluição visual e de forma a destacar aquilo que se mostra como mais importante para os conteúdos
trabalhados, como fórmulas e resultados. Além disso, as faixas douradas no superior das páginas
facilitam a localização dos inícios das seções no livro.

A faixa dourada superior facilita a localização da seção de recapitulação no livro, e o fato de
incluir teoria e prática (por meio dos exemplos) lado a lado e na mesma página enriquecem bastante
o material, já que facilita a fixação de conceitos, fórmulas e estratégias de resolução (reforçando
habilidades e competências), utilizando pouco espaço e de forma muito bem apresentada, onde não
há qualquer tipo de poluição pelo padrão de layout adotado.
Tais padrões podem se mostrar muito úteis considerando o contexto brasileiro, já que contribuem
para não poluir demais um livro e de forma que fique fácil de se localizar quando folheando o
material.

Destacamos também que na seção de Revisão, o fato de incluir teoria e prática (por meio dos
exemplos) lado a lado e na mesma página enriquecem bastante o material, já que facilita a fixação de
conceitos, fórmulas e estratégias de resolução (reforçando habilidades e competências), utilizando
pouco espaço. Além disso, poderíamos adaptar para livros brasileiros a simplicidade adotada no
uso da linguagem e a clareza com que são apresentados os conteúdos. Com essas escolhas para a
produção de livros a clareza de ideias é potencializada o que faz com que a compreensão conceitual
e prática dos conteúdos estudados sejam mais fáceis de serem atingidas.

Logo, seções nestes moldes poderiam ser facilmente adaptados aos livros brasileiros agregando
bastante à qualidade de livros didáticos, uma vez que tais escolhas e padrões de estrutura deixam
a leitura sucinta, objetiva e eficiente, considerando o fato de que nem todos os livros nacionais
apresentam seções deste tipo. A clareza das seções e dos conteúdos também se dão pela simplicidade
adotada para os recursos visuais, que deixam a leitura fluída e fazem com que não haja qualquer
tipo de poluição visual.

3.3 Abordagem Pedagógica
[AT] Ele se utiliza de problemas para introduzir e depois exercícios com solução para apresentar e
demonstrar um conceito;
Nesse caso, temos livros brasileiros que se utilizam do mesmo artifício mas sempre depois concei-
tuando ou apresentando alguma forma de contextualização do conteúdo, algo que o livro finlandês
não fez até a página 55.

[AT] Ele utiliza, dentro do capítulo, exemplos que são demonstrações de teoremas, sendo assim,
ele mostra ao aluno os casos em que temos que separar, a organização que precisa ser feita e
uma demonstração, não utilizando números, como na maioria dos casos que vemos nos livros
brasileiros, mas sim, letras sendo ”a” e ”b” letras quaisquer, o que ele aborda durante todo o
capítulo: “considera a = 4 e b = 9”, por exemplo. Exemplo 2 da página 14, 5 da página 17.
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Figura 3.7: Página 14

Ele demonstra o teorema e, logo em seguida, faz exemplos que utilizem tal teorema para resolver
os exercícios. Os teoremas não estão “jogados”. Eles são utilizados, para o aluno praticar aquilo
que foi visto anteriormente. Exemplo 3 da página 15, 6 da página 18.

Figura 3.8: Página 15

Outro ponto muito positivo que ele utiliza em sua teoria é o resumo que ele dá de tudo o que faz no
final. Se ele faz um exemplo, no final, ele resume e põe, por exemplo, o teorema resumida, ou as
respostas explícitas. É uma maneira de organizar o conteúdo e uma possibilidade do aluno ver onde
ele tem que chegar, sem necessariamente ver o caminho para isso. Exemplo 3 da página 15.

[AT] Na seção de revisão o autor descreve o capítulo todo com um resumo dos conteúdos previa-
mente estudados, repetindo as teorias, bem como os métodos, por meio de exemplos detalhados.
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Os resumos são bem objetivos e são expostos com clareza, e os exemplos além de contemplarem
tudo o que é apresentado, são bem relacionados com os exercícios propostos logo em sequência,
que são apresentados na mesma ordem em que os conteúdos são revistos. Neste momento (dos
exercícios propostos), há uma série de tarefas que geralmente são mais exigentes, abordando todo o
conteúdo do capítulo.
Seções de caráter revisional não são exclusividade deste livro Finlandês, mas está longe de ser
regra em livros brasileiros, considerando o detalhamento e objetividade com que é feito no livro
Finlandês. Adaptações de seções deste tipo com essa padronização de exposição direta e objetiva
como é feita agregariam bastante a livros brasileiros.
Os objetivos de conhecimento e as habilidades previstas para Matemática na BNCC para os anos
finais e as competências e habilidades previstas na Matriz de Avaliação Processual do Estado de São
Paulo para o Ensino Médio que são contemplados pelos conteúdos abordados no livro Finlandês
analisado são descritos a seguir. Nem todos os conteúdos analisados nesta parte estão previstos em
algum momento, ou na BNCC, ou na MAP-SP Ensino Fundamental, e os que aparecem apresentam
um certo distanciamento entre os anos previstos para alguns dos conteúdos. Todos fazem parte
da formação básica dos nossos estudantes brasileiros, podendo portanto haver uma adaptação na
maneira com que tais conteúdos são apresentados (e no caso da seção em questão, revisados) em
livros nacionais.

[AA] Se utiliza dos exercícios de maneira teórica e prática fazendo o aluno concluir a resposta e
pensar no conceito;
Aqui no Brasil, temos uma sistematização mais burocrática e com pouca multidisciplinaridade o
que parece ocorrer mais amplamente na obra finlandesa.

[AA] Ele faz exercícios não somente de maneira numérica, mas também explicativa com texto
sempre recuado ao lado direito da página, mostrando ao aluno além de pensar na conta pensar
naquilo que ele está fazendo. Exemplo 4 da página 16.
Quando ele utiliza de uma desigualdade para explicar algo, a cada passo ele vai explicitando o que
fez deixando mais claro sua pretensão sem termos que ficar descobrindo o que o autor tentou fazer.
Exemplo: método 1 da página 23.

Figura 3.9: Página 23

[AA] Com relação aos exemplos apresentados na seção revisão, o objetivo era claro, reforçar e
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relembrar habilidades e competências vistas anteriormente. A apresentação de exercícios ao lado da
revisão teórica ajuda muito no bom entendimento e fixação dos conteúdos cobertos, e a objetividade
na exposição faz com que a revisão seja muito clara e eficaz. Além disso, a teoria e os exemplos
resolvidos estão estreitamente relacionados aos exercícios propostos na sequência para a prática
dos alunos. Seções deste tipo aparecem em livros brasileiros também, mas não é regra. Agregar
seções de revisão com clareza e objetividade da forma como é feito no livro Finlandês seriam fáceis
de acrescentar em livros brasileiros e agregariam bastante considerando o objetivo de transmitir um
conteúdo e desenvolver nos alunos determinadas habilidades e competências.

[AA] Os exemplos resolvidos são todos bem relacionados tanto ao conteúdo visto na seção como nos
exercícios propostos que virão no final de cada seção. Os exemplos são bem objetivos, mostrando
muita clareza e objetividade, reforçando assim o entendimento do aluno para aquele assunto em
questão.
Este tipo de seção poderia ser bem visto em livros brasileiros, já que nem todos os livros brasileiros
possuem tal maneira de pensar, agregando seções com clareza através de exemplos e exercícios.

3.3.1 Resumo Abordagem
No quesito Abordagem o livro Finlandês apresenta clareza e objetividade impressionantes, e a
forma de apresentar teoria e exemplos lado a lado fazem com que os objetivos sejam atingidos
com eficácia. Tanto a objetividade como a clareza com que são feitas as revisões podem agregar
bastante aos livros brasileiros.

O livro se utiliza dos exemplos e exercícios para apresentar a grande parte da teoria, tornando-o
muito prático e direto proporcionando, assim, condições para o aluno concluir a resposta e pensar
no conceito ao contrário de muitos livros no Brasil, nos quais temos uma sistematização mais
burocrática em que os autores simplesmente despejam teoria e aplicações forçadas dando ao aluno
uma única maneira de aprendizado e construção do conhecimento.

3.4 Exercícios
[ExO] A organização e disposição dos exercícios propostos na página 170 estão na mesma ordem
com que são apresentados na seção de revisão anterior. Há inclusive um título que deixa explícito
o conteúdo que é abordado nos exercícios apresentados na sequência. Esta é uma exposição que
facilita a localização de exercícios que abordam os conteúdos desejados para revisão.

[ExO] Nos exercícios propostos em cada capítulo, há a divisão em Série I e Série II, sendo a
primeira exercícios mais básicos, bem similares a todos os exemplos que ele resolveu no capítulo
(exemplos numéricos, não demonstrações). Já o segundo, apresenta exercícios com um grau
de dificuldade maior, possuindo alguma coisa a mais que no capítulo não estava explícito ou
demonstrações de outros teoremas. Essa organização facilita muito ao professor e ao aluno na hora
de resolver os exercícios.
É importante ressaltar que, no início do livro, o autor indica ao professor que a lista de exercícios
da Série II não é obrigatório para fazer na sala de aula, fica a cargo do próprio docente. Já os da
Série I são obrigatórios. Isso facilita muito para o professor se organizar em sua aula.
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Figura 3.10: Página 19

Ressaltamos que em todos os capítulos conteudistas do livro, os exercícios se apresentam organi-
zados da mesma maneira, com padrão único, sempre aparecendo ao fim do capítulo, após todo o
conteúdo já ter sido explanado. Esse padrão apresenta-se com um tópico que começa numa página
escrito ”Exercícios” nas quais estão divididos nas séries apontadas acima.

No tópico de ”Recapitulação”, a organização e disposição dos exercícios propostos estão na mesma
ordem com que são apresentados na seção de revisão anterior, além disso, para cada conteúdo
revisado na seção anterior há ao menos 1 exercício (em geral há 4 ou 5) proposto referente a tal
conteúdo. Há, inclusive, um título que deixa explícito o conteúdo que é abordado nos exercícios
apresentados na sequência. Esta é uma exposição que facilita a localização de exercícios que
abordam os conteúdos desejados para revisão.

Figura 3.11: Página 170
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Como mostrado na figura acima, na página que inicia a recapitulação, ele traz cada capítulo do
livro destacado, com os exercícios sobre cada um deles

Poderíamos aplicar a organização proposta em livros brasileiros de maneira que facilitasse para o
professor na elaboração de sua aula, deixando claro os exercícios que são mais fáceis de fazer, para
fixar o conteúdo e os que são mais desafiadores para os alunos. Isso pode servir de motivação para
os alunos fazerem os exercícios.

[ExE] Julgamos que os exercícios que o livro propõe e a quantidade em que cada um apresenta
está muito de acordo com o conteúdo apresentado, sendo suficiente para o aluno colocar em prática
seu conhecimento sobre determinado assunto exposto.

É importante ressaltar que uma quantidade exagerada de exercícios pode ser desmotivador para um
aluno. Os exercícios no livro finlandês estão na quantidade correta e não há a mais nem a menos do
que o aluno precisa. São eficientes.

De acordo com os objetivos de conhecimento e as habilidades previstas para Matemática na BNCC
para os anos finais e as competências e habilidades previstas na Matriz de Avaliação Processual
do Estado de São Paulo encontradas durante todo o livro, assim como na seção de revisão, os
exercícios propostos estão de acordo com tais habilidades e competências.

[ExC] Todos os exercícios apresentados em cada capítulo analisado estão bem relacionados aos
respectivos conteúdos vistos. Não há nada que foge daquilo que foi trazido e proposto durante o
capítulo. É impressionante como tudo no livro está conectado. Cada problema, exemplo resolvido
e, claro, os exercícios apresentados seguem na mesma linha.
Entre si, também apresentam uma boa progressão, ao que diz respeito à dificuldade de cada
exercício.

Considerando a revisão, a conexão dos exercícios com a seção anterior é feita de forma exemplar
há, também, relação entre os próprios conteúdos, como por exemplo encontrar a equação de
uma circunferência em que são dados apenas os pontos inicial e final de um diâmetro, tendo que
encontrar o centro da circunferência e o valor do raio para chegar ao objetivo. Além disso, o nível
de dificuldade dos exercícios é progressivo e contribui para o desenvolvimento e melhor fixação
dos conteúdos cobertos, dado que todos já foram trabalhados anteriormente.
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3.4.1 Progressão dos Exercícios

Para exemplificar melhor como ocorre a progressão dos exercícios e mostrar um pouco mais
do porque nos chamou tanta a atenção, a seguir será apresentada uma sequência de execícios,
selecionados da página 27 do livro e uma breve descrição:

Figura 3.12: Página 27

29. Como pode-se ver, começa o exercício com um resolva a equação e itens muito parecidos
com os exemplos dados no início do capítulo, com uma incógnita e módulo apenas de um
lado da equação;

30. Resolver equações com mais detalhes que a anterior, pois aqui deve-se manipular mais as
equações;

31. Entramos em inequações, e aqui, temos inequações básicas, da mesma maneira que a questão
29 com equações;

32. Segue a mesma linha que a 31;
33. Aqui a dificuldade aumenta por conter módulo dos dois lados da equação, entretanto temos

apenas um item;
34. Aqui, além de conter módulo em ambos os lados da equação, tem elementos fora do módulo

que também precisam ser manipulados, continuando com apenas um item;
35. Para resolver essa questão é necessário extrair a equação do texto e depois resolvê-la, mais

uma dificuldade acrescentada, saber interpretar o problema;
36. A mesma ideia que o exercício anterior, porém é necessário trabalhar duplamente com a

incógnita e, consequentemente, com o módulo que foi trabalhado no capítulo;
37. A resolução da equação aqui, além de envolver equação em ambos os lados, envolve também

equação do segundo grau em ambos os lados;
38. Por último, o envolvimento de fração na resolução das equações.

É nítido ver a progressão de dificuldade nesses exercícios, sua conexão também impressiona por
terem relação exercícios de dificuldades similares, envolvendo ora equação, ora inequação.
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3.4.2 Resumo Exercícios
Em suma, os exercícios propostos são muito bem organizados e apresentados, com clara identifica-
ção dos conteúdos cobrados principalmente na seção “Recapitulando”.

Tendo em vista os objetivos de conhecimento previstos pela BNCC, os exercícios propostos vistos
no livro são eficientes para os alunos, pois desenvolvem todo o capítulo visto no livro, sem fugir do
assunto e dando ênfase ao que o aluno deve saber sobre tal assunto.

O livro apresenta exercícios muito bem conectados entre si e uma relação entre os exercícios
das seções, fazendo com que o aluno tenha que ter bem formado os conceitos do que foi visto
anteriormente para ser capaz de resolver os exercícios de uma seção. Além disso, o nível de
dificuldade destes é progressivo e contribui para o desenvolvimento e melhor fixação dos exercícios
propostos.

Por esses motivos, tais abordagens podem ser adicionadas a livros brasileiros de forma que agre-
guem bastante com relação eficácia, considerando o objetivo de reforçar e desenvolver competências
e habilidades específicas.

3.5 Páginas 177 - 187
(VASTAUKSET = RESPOSTAS) Considerando que trata somente das respostas e gabaritos das
questões, coisa que livros brasileiros também costumam apresentar, não há a análise destas páginas.
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É importante registrar aqui que nenhum integrante do grupo tinha o mínimo conhecimento de
Finlandês e a falta de um arquivo em .pdf tornou a tradução do livro extremamente complicada e
exaustiva, nossa salvação foi um site https://www.onlineocr.net/pt/ que conseguiu extrair
da imagem o texto e exportar par arquivo de texto, mesmo que com alguns erros. E trabalhando
com as traduções pudemos perceber (com a sugestão do professor) que o Finlandês é uma língua
muito lógica e bem estruturada o que pode refletir ou ser reflexo da extrema organização do livro.

Lembrando que analisamos apenas um modelo de livro, portanto não podemos inferir que todos os
livros Finlandeses seguem o mesmo padrão.

O ponto principal do livro e o que nos chamou mais a atenção foi sem dúvida sua padronização,
sistematização e organização. O padrão e o sequenciamento apresentados nas primeiras páginas é
seguido rigorosamente em todo o material, até mesmo as cores (nosso modelo segue uma tonalidade
de amarelo) que é usada unicamente até o final.

Nos surpreendeu também a quantidade de espaços em branco nas páginas e a falta de textos ou
histórias de contextualização de conteúdos, o que aparece em excesso em livros brasileiros. O livro
finlandês mesmo tendo muitos espaços em branco é pequeno e com apenas 245 páginas, sendo bem
menos intimidador e pesado, podendo ser facilmente transportados pelos alunos.

Por ter as características citadas acima, o livro em sua didática, se faz muito direto e isso sem ser
ou muito rigoroso, não apresenta milhares de contextualizações (as vezes desnecessárias ou irreais
nas literaturas brasileiras). É em suma simples, apresenta um exemplo pertencente ao dia-a-dia dos
alunos e a partir disso desenvolve a teoria e logo após aplica exercícios, que por sua vez seguem
uma progressão de dificuldade muito interessante e não aparecem em quantidade exagerada.

Discutimos que um livro com esses moldes pode proporcionar muito mais independência ao aluno

https://www.onlineocr.net/pt/
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e talvez exija um papel maior de agente direto por parte do professor no desenvolvimento do
conhecimento dos alunos, refletindo um pouco na cultura e na construção do sistema de ensino
existente na Finlândia.

Muitas dessas praticas e a organização em si podem ser aplicadas em livros brasileiros, entretanto
acreditamos que uma reestruturação e reorganização completa dos conteúdos e objetivos precisariam
ser realizadas para a implementação eficaz.

Houve por parte de nosso grupo e um outro que também realizou a análise de um livro finlandês (da
mesma coleção), o esforço de entrar em contato com a embaixada finlandesa em busca de materiais
sobre a educação, as formas de avaliação e a progressão dos alunos, infelizmente até a conclusão
deste trabalho não obtivemos resposta.
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